
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

H I S T O N O M Y O F T H E C E R E B R A L C O R T E X . S. T . B O K . U m v o l u m e com 434 pá­

ginas, 173 f iguras e 35 tabelas . E l sev ie r Publ ishing Co., Ams te rdam-Londre s -

N o v a York -Pr ince ton , 1959. 

A u t i l i zação de métodos permi t indo a medição exa ta dos e lementos celulares 

não tem sido va lo r i zada suficientemente, embora consti tua uma das rotas mais pro­

missoras no desenvo lv imen to da His to log ia , especia lmente no tocante à c i toarqui te¬ 

tura cerebral . O autor deste l i v ro , por tador de credenciais de a l t o mér i to — Di re to r 

do Ins t i tu to Holandês para Pesquisas no Cérebro, Professor de N e u r o l o g i a na Uni ­

vers idade de Ams te rdam, ex-Professor de Hi s to log ia na Univers idade de L e y d e n e 

membro da R e a l A c a d e m i a de Ciências da Ho landa — v e m trabalhando, há 25 

anos, no estudo m o r f o l ó g i c o dimensional do cór tex cerebral , aper fe içoando constan­

temente a metódica que lhe permit iu chegar a conclusões de a l to interêsse para 

me lhora r os conhecimentos sobre a es t ruturação fina dos tecidos v i v o s e, e m par­

ticular, do tecido cerebral . Medindo detalhes mor fo lóg icos dos neurônios à custa 

de minuciosos estudos microscópicos, anal isando os dados obtidos por métodos es­

tat ís t icos r igorosos e comparando as medidas dos neurônios das vá r i as camadas do 

cór tex e m vár ias regiões do cérebro, tan to no h o m e m como e m animais de labora­

tór io , Bok deduziu as regras quan t i t a t ivas a que se subordina a va r i ab i l idade di­

mensional dos neurônios; baseado nestas re lações quant i ta t ivas , desenvolveu a teor ia 

de que o sistema nervoso desempenha papel p r imord ia l na gênese da estruturação 

das espécies animais . 

Bok está convencido de que a ap l icação de métodos de medida t ransformará 

a H i s to log i a de hoje na His tonomia do futuro, assim como a an t iga as t ro logia , 

usando a simples descrição do f i rmamen to estelar, deu luga r à moderna as t ronomia 

que é uma ciência exata , baseada em medidas e da qual está resul tando uma 

v i são mais ampla sôbre as fôrças que r egem o universo. A His tonomia será um 

complemento precioso para os métodos mor fo lóg icos atuais no sentido de esclareci­

men to de alguns problemas b io lógicos que a té ago ra não t i v e r a m resolução satis­

fa tór ia ; e la nada mais é do que a apl icação, à His to log ia , de recursos que estão 

sendo amplamen te ut i l izados pela física e pela química, cujo desenvo lv imen to é 

devido , sem dúvida, à in t rodução de medidas exatas permi t indo estabelecer re la­

ções dimensionais e deduzir conclusões mais importantes do que aquelas fornecidas 

a té ago ra pelos métodos meramen te descr i t ivos. 

Ana l i sando quan t i t a t ivamen te a espessura r e l a t iva das camadas do cór tex ce­

rebral , exp l icando as razões físicas das diferenças da espessura dessas camadas nos 

g i ros e nos sulcos cerebrais, mostrando porque em certas regiões há mais fibras 

dispostas hor i zon ta lmen te ao passo que e m outras p redominam as fibras hor izon­

tais, comentando os mo t ivos das distorções sofridas pelas células nervosas nas vá r i as 

camadas do cór tex e das diferenças nas direções dos capi lares sangüíneos, Bok pôde 

chegar a conclusões que in f i rmam hipóteses — como a de Ar i éns Kappers , segundo 

o qual as camadas celulares das c i rcunvoluções t e r i am funções aferentes e eferen­

tes, ao passo que os e lementos celulares dos sulcos t e r i am preferenc ia lmente funções 

associat ivas — e assert ivas que parec iam inabaláveis , como as de Brodman que 

considerava as zonas const i tut ivas dos sulcos cerebrais c o m o sub-áreas dependentes 

das áreas situadas nas c i rcunvoluções . 

Estas conclusões ci tadas como e x e m p l o e deduzidas dos fa tos expostos no pri­

mei ro capí tulo dão idéia do v a l o r dêste l i v r o , no qual o au tor resuma, com f ide l i ­

dade e probidade, sua exper iência haurida e m longos anos dedicados a meticulosas 

e pacientes pesquisas. O conteúdo do l i v r o não pode ser anal isado, aqui, com os 



detalhes que ser iam necessários para a a v a l i a ç ã o de seu jus to v a l o r . Ju lgamos 
que a simples enumeração dos t í tulos gera is dos demais capítulos — Relações quan­

titativas entre o corpo celular e o núcleo; Morfologia da árvore dendrltica; Distri­

buição dos neurônios nas camadas corticais de acôrdo com as dimensões relativas 

de seus elementos componentes; Relações entre as dimensões dos neurônios e os 

campos arquitetônicos; Relações entre as dimensões do corpo animal e. a estrutu­

ração do córtex cerebral; Relações entre as dimensões do corpo animal e a extensão 

do córtex cerebral; Densidade relativa da rede fibrilar; Morfologia, disposição e di­

mensões dos vacúolos interfibrilares — dará e lementos para uma apreciação quanto 
à impor tânc ia dêste l i v r o , cuja le i tura é recomendada a todos aquêles que se de­
f ron tam com problemas at inentes às funções do cór tex cerebral . E, para os que 
se interessam pelo progresso da N e u r o l o g i a e da Ps iquia t r ia e ciências afins, o co ­
nhec imento do conteúdo dêste l i v r o terá grande importância , pois, sòmente depois 
de sua lei tura, será possível compreender a teor ia que Bok e laborou para exp l i ca r 
o funcionamento de uma faculdade tão del icada e dif íc i l de exp l i ca r c o m o seja a 
memór ia , para a ex te r io r i zação da qual a tua r iam especia lmente as modif icações 
sofridas pelos espaços interf ibr i lares , dando m a r g e m à ocorrência de sinapses de 
funcionamento condicionado. Só lendo o l i v r o e conhecendo as vá r i a s etapas do 
t raba lho rea l i zado e seu encadeamento será possível compreender as bases dos con­
ceitos de Bok, que lhe pe rmi t i r am chegar a hipóteses que, e m outras circunstâncias, 
ser iam consideradas como revoluc ionár ias , senão utópicas. 

L E C T U R E S O N E P I L E P S Y . A . M . L O R E N T Z DE HAAS. U m v o l u m e com 172 páginas , 
10 f iguras e 25 tabelas . E lsev ie r Publ ish ing Co., A m s t e r d a m - L o n d r e s - N o v a Y o r k -
Pr ince ton , 1958. 

Este l i v r o , ed i tado por L o r e n t z de Haas , con tém quat ro conferências fei tas du­
rante a reunião c o m e m o r a t i v a do 75º an iversár io do Centro Holandês contra a 
Epilepsia (Cl ín ica " M e e r en Bosch", H e e m s t e d e ) . 

N a pr imei ra — Considerações sôbre a epilepsia do lobo temporal e seu trata­

mento cirúrgico — M . D a v i d e M . B. De l l , depois de ana l i sa rem as caracter ís t icas 
das crises epi lépt icas or ig inadas e m focos tempora is e de comen ta rem os resultados 
das v á r i a s técnicas c i rúrgicas empregadas por vá r ios autores, defendem a tese de 
que a c i rurg ia de tais crises, como as l euco tomias frontais na chamada psicocirur¬ 
gia, d e v e ter cará ter funcional no sentido de v i sa r a Interrupção de circuitos que 
es te jam e m disfunção; par t indo desta idéia básica os autores e x p õ e m os cr i tér ios 
que d e v e m nor tear o neuroc i rurg ião na seleção dos casos a serem operados; de 
suma impor tânc ia para esta seleção é o estudo e lec t rencefa lográ f i co median te a im­
p lan tação de e léc t rodos na profundidade do lobo tempora l . P a r a os autores a e lec-
t rocor t i cogra f i a durante a operação t e m pouca ou nenhuma impor tânc ia para o 
t r a t amen to c i rúrg ico da epilepsia do lobo t empora l . 

N a segunda conferência, H . Vis l i e e G. F . Henriksen, baseados e m rev i são da 
l i te ra tura e e m 162 casos pessoais, es tudam as caracter ís t icas dos distúrbios psíqui­
cos que oco r r em e m pacientes epi lépt icos; o ma te r i a l é anal isado quanto à duração 
da doença, quanto à incidência e ao t ipo das crises, quanto às caracter ís t icas e lec¬ 
t rencefa lográf icas , quanto à sede da lesão, sendo considerados, especialmente, os 
distúrbios psíquicos dos períodos intercr í t icos . O estudo é com p le xo e os resul tados 
não são passíveis de síntese; sa l ientaremos que, apesar de se t ra ta r de 162 casos 
e m que a doença t inha longa duração, só f o r a m regis t rados sintomas considerados 
como enquadráve is no chamado "psiquismo ep i lép t ico" e m apenas 11 pacientes, ou 
seja, menos de 10% dos casos. 

N a terceira conferência ( H . L a n d o e t ) f o r am apresentados os resultados obtidos 
por inves t igações e lec t rencefa lográf icas seriadas durante episódios psicóticos ocor­
rendo e m pacientes epi lépt icos — c o m p a r a t i v a m e n t e com pesquisas fei tas e m um 
grupo de esquizofrênicos; os resultados pe rmi t i r am chegar a conclusões de interêsse 
na p revenção dêstes episódios psicóticos — al terações menta is mais p ro longadas no 
t empo que as crises epi lépt icas e mais breves que as desordens psíquicas comumente 



encontradas nos pacientes epi lépt icos — demonst ráveis pela e lec t rencefa logra f ia se­

r iada e que podem ser e l iminados pelo doseamento e x a t o da medicação . 

N a ú l t ima conferência desta série, A . M . L o r e n t z de H a a s e O. Magnus apre­

sentam, baseados e m vul tosa casuística (849 casos selecionados durante um a n o ) , 

os resultados de observações clínicas e regis t ros e lec t rencefa lográf icos e m pacientes 

epi lépt icos apresentando distúrbios da consciência e desordens menta is de va r i ada 

natureza (estados disfóricos e estados ps i có t i cos ) ; os autores sal ientam, mais uma 

v e z , a necessidade da cooperação entre o cl ínico e o e lec t rencefa lograf i s ta para a 

e lucidação de condições ps icopatológicas l igadas às epilepsias. 

L E S I N D R O M I N E U R O P S I C H I C H E D A C A R E N Z A A L I M E N T A R E . GIUSEPPE PINTUS, 

A L B E R T O M U R A T O R I O e A L D O G I A N N I N I . U m v o l u m e com 289 páginas. Ediz ioni 

Omnia Medica, Pisa, 1959. 

Os autores, após rev isão da l i te ra tura acêrca dos estudos clínicos, pa to lóg icos 

e exper imenta i s da carência a l imentar , e, mais especif icamente, das deficiências de 

v i taminas , es tudam com detalhes as desordens neurológicas e, de modo perfuntório, 

as manifestações psíquicas de tais estados carenciais . O l i v r o se compõe de cinco 

capítulos assim distr ibuídos: introdução, me tabo l i smo do sistema nervoso e papel 

b ioquímico de a lgumas proteínas, fa tores an t iv i tamínicos , manifes tações neurológicas 

no curso das av i taminoses exper imenta i s e neuropat ía carencia l humana. Os capí­

tulos de I I a V se base iam em extensa rev i são da l i tera tura , contando-se mais de 

500 ci tações b ib l iográf icas . N o capí tulo I I , os autores resumem o ciclo de Krebs , 

o papel das v i t aminas do complexo B — par t icu la rmente das v i t aminas B 1 e B 2 , da 

n ico t i lamida e do ácido pantotênico — nos diversos sistemas enz imát icos indispen­

sáveis aos processos metaból icos do sistema nervoso . Ê sal ientada a impor tância 

da v i t a m i n a B1 na síntese da acet i lcol ina e a carência de B 6 c o m o fa tor convuls i¬ 

van te . N o capí tu lo I I I são fei tas considerações acêrca das principais v i t aminas cuja 

carência p rovoca a l terações neuropsíquicas — B 1 , B 2 , B 6 , n icot i lamida , acido panto­

tênico e v i t a m i n a E — sendo ressaltadas as ações compet i t ivas e an t iv i tamín icas 

propr iamente ditas. São analisadas as diversas síndromes carenciais observadas m e ­

diante t rabalhos exper imenta i s e m animais e e m pa to log ia humana. N o capí tu lo I V 

os autores descrevem a s in tomato log ia decorrente das av i taminoses A , E, B1 B 2 , B 6 e 

da carência de ácido pantotênico, nos animais e no h o m e m . N o capi tu lo V são des­

cri tas as vá r i a s formas cl ínicas das neuropat ías carenciais humanas, na seguinte 

o rdem: béribéri , po l ioencefa l i te superior hemor rág ica de W e r n i c k e , neuropat ía ca­

rencia l sensi t iva ( p é urente, a tax ia , ambl iop ia e su rdez ) , pe lagra , encefa lopat ia de 

Jol l i f fe , neuropat ías da av i t aminose B 6 e da av i t aminose B 1 2 , pol ineuropat ia a l coó­

lica, s índrome neuropsíquica da doença da f o m e ( K w a s h i o r k o r ) e paral is ia espástica 

espinal. 

Tra ta-se , pois, de l i v r o e m que se encont ram atual izados os problemas clínicos, 

pa to lóg icos e exper imenta i s acêrca das avi taminoses , baseado e m extensa rev i são 

da l i te ra tura sôbre o assunto, o que o torna sobretudo úti l para os que se inte­

ressarem e m conhecer mais profundamente os problemas l igados aos estados caren­

ciais e, mais par t icu larmente , às def ic iências de v i t aminas . I n f e l i zmen te fo i omi t ido 

o impor tan te papel desempenhado pelos minerais na pa to log i a neuro lóg ica carencial . 

J. L A M A R T I N E DE A S S I S 

M E N T A L S Y M P T O M S I N T E M P O R A L L O B E E P I L E P S Y A N D T E M P O R A L L O B E 

G L I O M A S , W I T H S P E C I A L R E F E R E N C E T O L A T E R A L I T Y O F L E S I O N A N D 

T H E R E L A T I O N S H I P B E T W E E N H A N D E D N E S S A N D B R A I N E D N E S S . ToRSTEN 

B I N G L E Y . M o n o g r a f i a com 151 páginas e 19 tabelas. Suplemento n? 120 de A c t a 

Psychia t r ica e t N e u r o l ó g i c a Scandinavica . E jnar Munksgaard , Copenhague, 1958. 

Cri t icando os conceitos que es tabelecem ident idade entre as denominações "epi­

lepsia ps icomotora" — de sentido âuramente semio lóg ico — e "epilepsia do lobo 



t empora l " — de sentido aná tomo- f i s io lóg ico — o autor mostra que é er rado u t i l izar 
a pr imeira para des ignar certos t ipos e lec t rof i s io lóg icos de epilepsia, como ainda o 
f a z e m eminentes especialistas. E m casuística compreendendo 90 casos de epilepsia 
do lobo tempora l , selecionados entre os regis t rados nas Clínicas N e u r o l ó g i c a e N e u r o -
c i rúrgica do Seraf imer lasare t te t ( E s t o c o l m o — Suéc ia ) , bem documentados seja do 
ponto de vis ta e l ec t rence fa lográ f i co (e léc t rodos de p rofundidade) , como c i rúrg ico , 
Tors t en B ing l ey estudou a cor re lação entre os s intomas menta is e a loca l i zação do 
foco convuls ígeno, most rando que tais s intomas ocor rem preferenc ia lmente quando 
a lesão o rgân ica ou o distúrbio funcional aparecem no hemisfér io dominante ; esta 
ve r i f i cação o l evou a minucioso estudo complementa r para es tabelecer a cor re lação 
exa t a entre hemisfér io dominante e dominância da habi l idade manual , estudo do 
qual resul ta ram bases seguras para a ve r i f i cação do dex t r i smo ou do sinistrismo 
e considerações de g rande interesse para exp l i ca r as afasias cruzadas, isto é, aquelas 
devidas a lesão do hemisfér io e r radamente suposto como não dominante . Ent re 
outras contr ibuições ex t r emamen te va l iosas para o estudo das epilepsias do lobo 
tempora l , das mais impor tantes é a conclusão do autor de que as lesões do lobo 
t empora l dominan te mos t ram for te tendência a de te rminar s intomas mentais , espe­
c ia lmen te déf ic i t in te lec tual ; assim a impor tânc ia do lobo tempora l dominante para 
o exerc íc io de funções a l t amente in te lec tual izadas não se l imi ta à l i n g u a g e m em 
senso estr i to. 

O. L A N G E 

S T U D I E S I N S C H I Z O P H R E N I A . H I L D E B R U C H . Monogra f i a (16x24) com 48 páginas . 
Suplemento 130 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . Ejnar Munk¬ 
sgaard, Copenhague, 1959. 

Êste suplemento contém duas conferências profer idas perante a Assoc iação de 
Ps iquia t r ia In fan t i l de Copenhague, em m a i o de 1957. N a pr imei ra — Progressos 

no acesso à esquizofrenia infantil — a autora anal isa os cr i tér ios para o d iagnóst ico 
de esquizofrenia na infância, c i tando os t rabalhos de Lau re t t a Bender e L e o Kanner , 
os quais concent ra ram sua a tenção num grupo de crianças com um quadro pecul iar 
de desordens autistas e incapacidade para contac tuar a f e t i vamen te . A seguir, dis­
cute conceitos de autores com f o r m a ç ã o psicanalí t ica, c o m o Mahler , re la tando os 
estudos de B e r g m a n n e Escalona e de Szurek, comentando, af inal , as pesquisas que 
es tão sendo rea l izadas sob a d i reção de W i l l i a m Goldfarb . Ta i s pesquisas abordam 
o problema sob todos os aspectos, e m moldes novos e sistemáticos. Os que a elas 
se dedicam procuram diferenciar o que denominam de criança in tacta e cr iança 
não intacta, considerando as possibilidades de diversos defei tos fetais re lacionados 
com ameaças de abor tamento , hemor rag ia s no curso da g rav idez , t o x e m i a e ano-
x e m i a na época do nascimento, fa tôres que puderam ser evidenciados e m mais de 
50% dos casos. Consideram, a seguir, as cr ianças f i s io lòg icamente intactas, nas 
quais a doença estruturou-se e m resposta a deficiências de ambiente e, e m terce i ro 
plano, o s ignif icado sócio-ps icológico do mane jo de cr ianças bizarras que p r o v o c a m 
respostas ambienta i s par t iculares . A autora cita exemplos de como estão sendo 
rea l izadas as inves t igações e as áreas de compor tamento ps icológico abordadas : 
i so lamento ent re os pais, g rau de host i l idade no ambiente fami l iar , f a l t a de espon­
taneidade dos f ami l i a res e graus de diferença no t ra to das crianças por par te dos 
famil iares . . Outras inves t igações v e r i f i c a r a m a mane i ra como a criança percebe o 
mundo, qual o g rau de or ien tação e de percepção, quais são suas reações à dor, 
qual é o padrão da l i n g u a g e m da criança, inclusive quanto a aspectos re la t ivos à 
entonação e à fonét ica ; este ú l t imo fa tor propicia bases para uma teor ia mais 
compreens iva da esquizofrenia infant i l . P o r vá r i a s razões , que pa recem re lac iona­
das com dif iculdades inatas ou g r a v e confusão emocional , essas cr ianças f a lham 
precocemente e m es tabelecer meios comuns para perceber o mundo e com êle con­
tactuar . A base do distúrbio estaria na fa lência da capacidade para estabelecer 
dire t r izes ao pensamento concei tuai , adv indo daí a ausência de normas consistentes 
para a g i r no m e i o ambien te . 



A segunda conferência aborda a Psicoterapia de esquizofrênicos. Segundo a au­
tora, o acesso psicoterapêut ico à esquizofrenia repousa sobre uma série de suposi­
ções: 1 ) que a e t io log ia da doença está re lac ionada com exper iencias psicológicas 
que de te rminam processos s imbólicos aberrantes , com distorções na percepção, na 
s igni f icação e na lóg ica ; 2 ) que o psiquiatra d e v e compreender o s ignif icado da 
a l t e ração do compor tamento , das at i tudes e da ve rba l i z ação dos pacientes esquizo­
frênicos, o que lhe permi te comunicar-se com os mesmos; 3 ) que seja estabelecida 
uma re lação médico-paciente duradoura que permi t i rá ao paciente exper imen ta r 
novas maneiras de relacionar-se com os seus semelhantes e torná- lo acess ível a 
um "insight" cu ra t ivo de sua própria def ic iência e das causas dinâmicas de sua 
doença. A autora admi te que tais suposições são contrár ias aos concei tos clássicos 
da Ps iquia t r ia e da Psicanál ise . Ent re tan to , considera que a abordagem psicológica 
não se opõe à exis tência s imul tânea dos desvios orgânicos ou f i s io lógicos , fa tôres 
que to rnam um indivíduo mais suscetível às forças t raumát icas ambientais , essen­
ciais para a manifes tação da doença. H i l d e Bruch comenta as contr ibuições da 
Ps iqu ia t r ia nor te-amer icana no conhecimento ps icológico dos psicóticos, anal isando 
as a l te rações da técnica psicanal í t ica e o desafio a concei tos psicanal í t icos t radic io­
nais ex ig idos pela psicoterapia de esquizofrênicos. A psicoterapia de esquizofrênicos 
está l o n g e de ser um processo imples, e x i g i n d o grandes qual i f icações dos recursos 
e capacidades inatas do paciente, bem como habi l idade, paciência e to lerância do 
pessoal de e n f e r m a g e m e da sensibilidade, in tuição e segurança pessoal do médico . 

R O B E R T O T O M C H I N S K Y 

T H E A N A N C A S T I C S Y N D R O M E A N D I T S R E L A T I O N T O P E R S O N A L I T Y A T T I -

T U D E S . G U N N A R S K O O G . M o n o g r a f i a (16x24) com 208 páginas e 92 tabelas . 

Suplemento 134 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . Ejnar Munk¬ 

sgaard, Copenhague, 1959. 

Esta monogra f i a resultou de inves t igações sôbre a s índrome anancást ica (obes¬ 

s i v a ) e suas relações com os t raços de personalidade. A p ó s l i ge i r a recapi tu lação 

histórica, os autores e x p õ e m as dire t r izes da inves t igação e es tudam as va r i ações 

da personalidade na s índrome anancást ica, anal isando os t ipos astênico, histeróide, 

sintônico, psico-infantil , esquizot ímico, assim como a re lação entre a capacidade in­

te lectual e os traços psicológicos dos anancásticos, sa l ientando a necessidade de um 

estudo mul t id imensional na aprec iação dos traços da personal idade na s índrome 

e m apreço. A seguir, o autor re la ta os dados obtidos e m 251 pacientes com sín­

d rome anancást ica predominante . 

Ent re as conclusões destacam-se as seguintes: a ) os t raços de personal idade 

astênica ocor rem com ma io r freqüência nos pacientes anancást icos do que naqueles 

que não o são, sendo a s índrome mais comum nos por tadores de t raços astênicos 

secundários ou adquir idos do que nos t ipos pr imár ios ou const i tucionais; b ) nos 

indivíduos com traços histeróides, a s índrome anancást ica caracter iza-se por crises 

v e g e t a t i v a s , despersonal ização e tendência à reação panfóbica; c ) nos sintônicos, 

as mo t ivações obsessivas são de natureza mora l , surgindo como fobias de t ipo 

agress ivo e pensamentos contrár ios à ética, de repercussão penosa; d ) os t ipos de 

personal idade psico-infant i l ap rox imam-se mais da s índrome anancást ica, p r eva l e ­

cendo o quadro s in tomát ico do quest ionár io obsessivo e tendência à perseveração; 

e ) nos pacientes com deficiência in te lectual ocor rem sintomas predominantemente 

fóbicos, ao passo que, nos pacientes melhor dotados in te lec tua lmente , predomina o 

medo na estrutura anancást ica; f ) nos anancást icos há tendência habi tual à per­

severação ; g ) a s índrome anancást ica não constitui quadro uni forme, sendo v a ­

r i áve l conforme os t raços de personal idade. 
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A F O L L O W - U P S T U D Y O F 270 P A T I E N T S W I T H A C U T E A F F E C T I V E P S Y C H O S E S . 
C. A S T R U P , A . F O S S U N e B . H O L M B O E . M o n o g r a f i a (16x24) com 65 páginas e 22 

tabelas . Suplemento 135 de A c t a Psychia t r ica et N e u r o l ó g i c a Scandinavica . 
Ejnar Munksgaard , Copenhague, 1959. 

Esta inves t igação visou de terminar em que extensão as psicoses r ea t ivas e as 
psicoses maníaco-depress ivas assemelham-se ou d i fe rem entre si e com as psicoses 
esquizofrênicas; ao mesmo tempo os autores p rocura ram precisar o s ignif icado p rog­
nóstico dos vá r ios e lementos cl ínicos. O estudo ab range o seguimento de 270 pa­
cientes com períodos que v a r i a r a m de 7 a 19 anos a par t i r do início da doença; 
e m todos os casos a duração da doença antes da internação era infer ior a 6 meses. 

Segundo os autores, quando as psicoses maníaco-depress ivas assumem aspecto 
esquizofrênico, quando a s in tomato log ia é at ípica ou quando ex i s t am fatores gené ­
ticos da l i nhagem esquizofrênica, o prognós t ico é des favo ráve l ; são e lementos de 
bom prognóst ico o t ipo leptosômico, o sexo masculino, o início agudo e o fa to de 
serem as crises pouco numerosas. Os casos de psicose maniaco-depress iva , em con­
traposição às esquizofrenias e psicoses rea t ivas , possuíam tipos de personal idade 
sintónica e bem in tegrada . A doença parece re lacionar-se à instabil idade psíquica, 
dependendo mais de distúrbios funcionais das estruturas subcorticais do que de fa­
tores psicodinâmicos. 

Ent re os 135 casos de psicoses r ea t ivas não fo ram encontrados s intomas indi­
cadores de processo esquizofrênico, sendo mencionados como e lementos f a v o r á v e i s 
para o prognóst ico o longo per íodo de observação , o iníc io agudo, a precipi tação 
por molés t ia somática, por par to e por confl i tos sexuais prolongados , a personal i ­
dade pré-psicótica harmônica , as síndromes de exc i t ação e confusionais, a exc i t ação 
ps icomotora ou o estupor, a ansiedade, a ocorrência de idéias de culpa e de infe­
r ior idade, a incoerência . Como e lementos des favoráve i s f o r a m assinalados o t ipo 
leptossômico, a personal idade pré-psicótica intensamente neurót ica e au to -a f i rmat iva , 
os confl i tos pro longados de natureza não sexual , os t raumat ismos ps icológicos agu­
dos e as in toxicações a lcoól icas , os quadros cl ínicos com traços paranóides, as 
crises nervosas prévias , a despersonal ização, a ausência de alucinações, a recorrên­
cia dos episódios psicóticos. N a s psicoses rea t ivas , os fa tores psicogênicos estão 
ge ra lmen te combinados a stress somát ico . 
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